
UM CONTESTER EM PORTUGAL 
 

     Como os colegas sabem, durante contests (concursos) há 
colegas que se deslocam a outros países para obterem 
melhores classificações, ou talvez, para fazerem um pouco de 
turismo e conhecerem os naturais desses países. Nestas 
deambulações encontram-se muitos colegas, como por 
exemplo o nosso colega CT1BOH, mas há muitos mais, e um 
deles é o DF4SA, o Cornelius. 
 
 Este nosso colega esteve muito recentemente em 
Portugal para participar em 2 concursos: o CQ WW WPX 
CW e o IARU, ambos em CW. 
 

 Curiosamente foi por causa duma troca de emails, devido à antena Spider Beam, da qual o 
Cornelius é o responsável pelo seu desenvolvimento e divulgação, que se aflorou pela primeira vez 
a possibilidade do colega alemão voltar a Portugal para participar, inicialmente, no CQ WW WPX 
CW.  
 
 Numa das minhas deambulações pela Internet, mais concretamente ao site do DF4SA 
(www.qsl.net/df4sa), vi que uma das anteriores expedições do Cornelius tinha sido em Portugal, 
mais propriamente perto do Cabo Espichel, a cerca de 20 km do meu qth de Paio Pires. Assim, num 
email referi esse facto ao Cornelius e qual não foi o meu espanto quando a resposta foi uma 
proposta para se voltar a fazer outra actividade do mesmo género em Portugal e novamente perto do 
Cabo Espichel. Uauuu, pensei eu, já tinha ouvido falar em actividades deste tipo, agora eu próprio 
colaborar, e organizar, esta actividade, nunca tal tinha passado pela minha cabeça. 
 
 A partir desse momento começámos a trocar vários emails para organizar o CQ WW WPX 
CW. Não foi tarefa fácil! Em actividades deste género há muita coisa a tratar, e até mesmo 
pormenores em que não pensamos normalmente, são realmente importantes. Um dos mais 
importantes pormenores é a questão do batente, se não pudermos dispor de férias não é possível 
fazer estes concursos, mormente se temos que nos deslocar a outros países, como sucedeu ao 
Cornelius. O CQ WW WPX CW só foi possível a partir do momento em que foram confirmadas as 
férias deste nosso colega para a altura do concurso. 
 
 Outro problema foi a atribuição de indicativo especial. Como os colegas sabem, durante 
concursos é possível pedir indicativos especiais, com a duração de 3 dias, à nossa ANACOM, 
(desde já quero deixar aqui o meu agradecimento ao pessoal de atendimento desta entidade, que foi 
sempre simpático perante os meus pedidos). Como o indicativo a utilizar seria para um concurso em 
CW, haveria todo o interesse em o mesmo ser pequeno e fácil de manipular. Como não é possível 
termos indicativos como os colegas americanos, teríamos que usar os seguintes prefixos: 
CQ, CS, CT e CU. 
 
 Alguns destes prefixos foram excluídos à partida e foram sugeridos CT5A  e CS5A, devido 
ao tamanho do indicativo, bem como ao ano em questão, 2005. O primeiro indicativo especial, 
CT5A, não foi possível escolher pelo facto de CT5 ser atribuído aos colegas da categoria C. Isto foi 
um pequeno revês, pois, para CW, este prefixo é excelente e não levanta confusões como o 
indicativo que foi atribuído, o CS5A. Mas do mal o menos. 
 
 Outro problema foi a questão do material, que material seria necessário? 
Como no início escrevi, o Cornelius, é um contester na verdadeira acepção da palavra, como tal, 
actividades como esta já não têm segredos. Ele organizou tudo muito bem e enviou para minha casa 



2 volumes de 40 kg cada um que compreenderam rádio, amplificador linear, computador e outro 
material, as antenas foram enviadas para casa do CT1BWW, o qual também prestou uma grande 
ajuda para estes eventos. 
 
 Da Alemanha o Cornelius enviou pedido, por Internet, para marcar reserva na Estalagem dos 
Zimbros, perto do cabo Espichel, e simultaneamente pedido para operar. Esta estalagem é o sonho 
de qualquer radioamador devido ao seu telhado. Todo plano e com bastante espaço para montagem 
de antenas grandes, como a Spider Beam. 
 
 Com todos estes pormenores já resolvidos, faltava resolver um pequeno pormenor pessoal: 
saber como ir buscar o colega Cornelius ao aeroporto da Portela. Como alguns colegas sabem, eu 
detesto conduzir, prefiro bem mais fazer rádio do que conduzir um bólide, mas como tinha sido 
combinado, à hora marcada lá estava eu no aeroporto à espera do colega DF4SA. 
 
 Assim que nos encontrámos, fomos ter com outros colegas, que estavam a participar no 
primeiro fiel-day da REP, para o desejado qso de metro. Nessa noite fizemos um vitamínico para 
desejar ao colega DF4SA os melhores desejos para o CQ WW WPX CW, na mesma noite o GPDX 
recebeu mais um sócio. 
 
 Após o vitamínico nocturno fizemos uma pequena viagem à Estalagem dos Zimbros e posso 
dizer-lhes que o Cornelius estava bem cansado. 
 
 No dia seguinte, após o meu pequeno-almoço, desloquei-me novamente à Estalagem dos 
Zimbros para ajudar o Cornelius e tomar conhecimento, finalmente, com a Spider Beam. 
 
 Que antena!!!! Verdadeiramente um espanto de antena!!! Nunca tinha visto uma antena tão 
grande e tão fácil de montar, para falar verdade, a montagem desta antena assemelha-se a um 
puzzle. Tão logo o mastro seja montado no elemento metálico de suporto das varas a ordem é 
sempre a mesma: 
 

1) Encaixar 3 varas, de plástico acrílico, nos 4 cantos do elemento metálico central; 
2) Instalar as guias interiores, em número de 4; 
3) Acrescentar mais 2 varas em cada elemento; 
4) Colocar as guias exteriores superiores e inferiores (de cima e de baixo do elemento metálico 

central) e esticá-las; 
5) Colocar os elementos parasitas para os 10, 12, 15, 17 e 20 metros; 
6) Instalar o balum por cima do elemento metálico central; 
7) Colocar os elementos irradiantes; 
8) Colocar a antena a cerca de 5 metros e fazer testes de SWR; 
9) Subir até à altura máxima possível (aconselhável a partir dos 10 metros) e fazer fogo à peça. 
 

 Em simples 9 passos monta-se uma antena que é um verdadeiro espanto, aproveitei a altura 
para fazer uns poucos contactos e qual não foi o meu espanto quando fiz um qso com um colega da 
Califórnia que me deu um 599. Reportes deste tipo é comum com este tipo de antena, apesar de só 
ter operado com 100 watts!!!! Para actividades deste tipo aconselho esta antena, pois tem um 
excelente desempenho. Mesmo para instalações mais permanentes também é uma excelente antena, 
pese embora (e como sucedeu comigo) tudo depende de que tipo de telhado nós temos. 
 
 Para este concurso foi montado um dipolo para os 40 metros, em V invertido, no cimo da 
Spider Beam, mais uma antena para os 40 metros vertical e mais uma vertical para os 80 metros. De 
referir que apesar de estarmos em Maio, o tempo esteve sempre algo ventoso, o qual dificultou a 
instalação das antenas. Mas pelo facto da Spider Beam e as outras verticais serem antenas muito 
leves (a Spider Beam pesa cerca de 6,5 quilos), a experiência do Cornelius e a minha ajuda, foi 



possível montar tudo. 
 
 De notar que o Cornelius ia tentar, pela primeira vez, derrubar o recorde europeu para este 
concurso em high power, pois anteriormente já tinha estabelecido um novo recordo Europeu para 
low power em 9H – Ilha de Malta, por isso ter usado um amplificador linear de 700 watts. 
 
 E às 00.00 do dia 28 de Maio começou o CQ WW WPX CW. Dentro das minhas 
baixíssimas condições tenho por norma participar neste tipo de concursos, mas como este ano 
estava a prestar apoio ao colega DF4SA decidi ver os modos “operandi” deste colega para assim 
aprender. Caros colegas, que excelente operador de CW é o Cornelius!!!! Fiquei admiradíssimo 
com a sua performance. Os contactos eram a seguir uns aos outros e como não quer a coisa, no fim 
de concurso fez mais de 3000 e tal contactos com uma pontuação de mais de 8 000 000 de pontos, 
um assombro!!!! 
 
 O programa CT foi utilizado pelo Cornelius e como chave de CW empregou uma chave de 
contacto, ou uma touch keyer. Com este tipo de chave é possível obter grandes velocidades e 
consequentemente fazer mais contactos. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
  

 
 Na segunda-feira a seguir ao concurso fui eu e o CT1BWW dar uma ajuda na desmontagem 
das antenas. Após desmontarmos as antenas estivemos em conversação e recebemos mais uma 
novidade: o Cornelius tinha intenção de voltar novamente a Portugal para participar noutros 
concursos. Como guardar o material, que indicativo usar, etc etc etc etc? 
 
 Um dos problemas ficou logo resolvido, o do material. Pedimos ao pessoal da estalagem se 
haveria possibilidades de guardarem o material até ao próximo concurso, para daí a cerca de 1 mês. 
Resposta afirmativa, um problema, dos grandes, resolvido. Ficou implícito que o concurso, mais 
uma vez, seria novamente na estalagem, 2 coelhos mortos duma cajadada! 
 
 Que indicativo usar para o IARU? 
 Como é natural entre os germânicos, ser prático é uma coisa natural, foi escolhido o mesmo 
indicativo. Neste caso o pedido foi feito em nome do GPDX em vez de ser em meu nome, não 
houve o menor problema em ser atribuído. 
 
 Mais uma vez a questão das férias, tanto para o meu lado como para o lado do Cornelius não 
houve problemas. 
 
 E mais uma vez o meu problema com o carro, mas como da primeira vez já o carro estava 
ensinado quanto ao percurso, nesta segunda vez não houve tantos problemas. 



 
 Pela primeira vez o Cornelius ia participar num concurso de 24 horas, o qual é um bocado 
diferente dum normal concurso de fim-de-semana. Mesmo apesar de alguns erros, confessados pelo 
próprio, o seu desempenho foi excelente e fez alguns milhares de contactos. Neste concurso 
montou-se uma antena para os 160 metros. Também tivemos a visita do Murphy. Durante a 
montagem dessa antena tudo correu bem e estava um final de tarde magnífico: tempo excelente, 
ausência de vento (um espanto pois no Cabo Espichel há sempre vento), temperatura belíssima, etc 
etc etc. Durante a montagem esquecemo-nos de amarrar o mastro de encontro a uma chaminé, 
pensando que durante a manhã tudo estaria bem. Perfeitamente enganados. Durante a madrugada o 
vento aumentou de intensidade e fez com que o mastro saísse do lugar, originando a queda das 
antenas de 80 e 160 metros. Infelizmente nessa manhã não me pude deslocar até à estalagem o que 
fez com que o Cornelius só estivesse pronto meia hora antes de começar o concurso. 
 
 Também de notar que o objectivo do DF4SA era fazer o maior número de concursos para ir 
a WRTC 2006 no Brasil, infelizmente, as regras foram alteradas e passaram a contar com as 
melhores classificações dos últimos 4 anos, como neste período de tempo o nosso amigo Cornelius 
não fez tantos concursos como alguns outros colegas alemães, é muito possível que, infelizmente, 
ele não possa estar presente neste evento de suma importância no Brasil em 2006. 
 
 O resto foi igual à da primeira vez, durante o CQ WW WPX CW: desmontar material, 
guardar tudo dentro das caixas, decidir por que forma seriam enviados para a Alemanha, etc etc etc 
etc. Mais uma vez a ajuda do CT1BWW foi de grande importância nesta altura. 
 
 Para os colegas que contactaram com o nosso colega Cornelius, nos concursos referidos 
acima, informo que o QSL – Manager para CS5A é o CS1GDX (GPDX, Apartado 1156, 2736-996 
Agualva, Portugal) ou via REP (URL http://gpdx.netpower.pt ; E-Mail gpdx@mail.telepac.pt) . 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 De domingo para segunda-feira feira o Cornelius dormiu no meu qth e fui levá-lo ao 
aeroporto da Portela nessa manhã. 
 
 Reconheço que fiquei muito mais elucidado para este tipo de actividades, espero um dia 
mais tarde fazer o mesmo e com tanto resultado e simplicidade como o DF4SA fez. Creio que 
receber colegas estrangeiros é uma forma de nós próprios ganharmos experiência e no futuro 
melhorarmos as nossas potencialidades. 
 
Texto de David Quental, CT1DRB 
 

Arquivo Histórico do Rádio Amador Português em http://ahrap.no.sapo.pt 
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